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INTRODUÇÃO

 

A Organização Mundial da Saúde (OMS, 2000)define obesidade como uma doença caracterizada pelo excesso de 
gordura corporal que traz prejuízos à saúde, estando diretamente relacionada como fator que pode originar doenças 
crônicas. A obesidade na infância é um fator que pode tornar o adulto obeso, podendo desenvolver ao longo da vida 
doenças, como: problemas cardiovasculares, lesões nas articulações, diabetes, gordura no fígado, redução da 
autoestima, podendo ainda levar a depressão que pode desencadear uma síndrome ou abstinência alimentar, agravando 
mais o problema da obesidade. De acordo com Almeida (2016) a obesidade é uma doença causada por uma complexa 
interação entre o ambiente, a predisposição genética e o comportamento humano. 

A obesidade pode ser causada por diversos fatores, dentre os mais comuns estão a genética e a alimentação. A genética 
representa 50% de chance de pais obesos terem filhos acima do peso, em contrapartida, não significa que todos os 
filhos serão obesos. Os filhos tendem a ter aspecto corporal semelhante dos seus pais, estudos apontam que crianças 
com pai e mãe obesos têm 80% de chance de se tornarem obesas na vida adulta; crianças com apenas um dos pais 
obesos tem 40% de chance de se tornarem obesas; e crianças que têm pai e a mãe com peso saudável tem 10% de 
chance de se tornarem obesas na vida adulta. Segundo Monteiro e Camelo Júnior (2007), a nutrição garante a criança 
um ótimo desenvolvimento, em condições favoráveis, como boa saúde e acesso a alimentos em quantidade e qualidade 
adequados. 

A pesquisa se justifica a partir do momento que se observa a falta de informações sobre a obesidade na cidade de 
Januária – MG. Havendo necessidade de divulgação dos riscos da obesidade que cresce de forma significativa no Brasil 
e no mundo, atingindo principalmente crianças e adolescentes. O objetivo do estudo é avaliar os índices de obesidade 
em escolares das escolas públicas da cidade de Januária – MG.

 

METODOLOGIA

 

O estudo é do tipo descritivo e quantitativo (GIL, 1996). A população foi constituída por escolares adolescentes da rede 
pública de ensino, da cidade de Januária-MG. A amostra foi composta por 1604 adolescentes, sendo 818 do sexo 
feminino e 786 do sexo masculino, com idade entre 12 e 18 anos. 

Este trabalho consiste em um estudo de levantamento epidemiológico observacional. A amostra inicial foi composta 
por alunos divididos em dois grupos; GRUPO A: Alunos OBESOS SEDENTÁRIOS; GRUPO B: Alunos NÃO 
OBESOS.

A Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda o Índice de Massa Corporal (IMC) como um indicador da 
gordura corporal, porém é confiável apenas para sedentários. Realizou-se as medidas das espessuras de dobras cutâneas 
através da classificação do percentual de gordura de cada indivíduo utilizando o protocolo de Boileau et al. (1985),
específico para adolescentes. As dobras cutâneas avaliadas foram: tríceps e subescapular para ambos os sexos, 
usado o seguinte cálculo: para o sexom masculino %G= 1,35(TR+SE) – 0,012(TR+SE) ² - 4,4, e feminino %G= 
1,35(TR+SE) – 0,012(TR+SE) ² - 2,4 (BOILEAU, 1985).



O percentual de gordura foi classificado de acordo com a tabela de Lohman (1987) própria para adolescentes. Para a análise dos dados, foi utilizada a estatística descritiva (média, desvio padrão, frequência e percentual).

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

O estudo evidenciou que 10,3% dos meninos e 28,9% das meninas foram classificados como obesos. Resultados mais 
expressivos foram encontrados em um estudo realizado durante o evento “Mais saúde: todos juntos contra a 
obesidade”, quando se verificou que 51,86% dos meninos e 30,77% das meninas estavam em sobrepeso (VIEIRA ;
MACHINESKI; LOPES; FAVIL; PAULA, 2016).

Os dados do estudo divergem aos resultados encontrados em uma pesquisa realizada na cidade de Porto Velho (RO), 
feita com 820 escolares, que evidenciou que 27% dos pesquisados estavam com sobrepeso e 19,2% estavam com 
obesidade (SANTOS; FARIAS, 2015).

Achados que divergem do estudo ainda foram encontrados em um estudo realizado no estado de Santa Catarina com 
140.878 escolares, no qual as prevalências de sobrepeso e obesidade encontradas foram de 15,4% e 6% 
respectivamente (RICARDO, 2009).

 

CONCLUSÃO

 

O principal achado do estudo é que 19,2% dos pesquisados estão obesos, esse   resultado é preocupante, pois o número 
de adolescentes obesos vem crescendo significativamente no Brasil e no Mundo. Com base nos achados, acredita-se 
que os professores de Educação Física possam preparar as suas aulas, enfatizando as atividade aeróbicas.

Enfatiza-se também  a importância da integração de toda comunidade escolar e da família a fim de propiciar ao 
adolescente a formação de hábitos de vida saudáveis, prevenindo assim o aumento da prevalência da obesidade.
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